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Com a publicação do pre­
sente numero, entra esta fo­
lha no 9.* anno de sua exis­
tência. 

E' u m facto jubiloso para 
nós e para os nossos amigos: 
mais u m anno vencido no 
árduo trabalho, mais u m an­
no de glorias para esta folha, 
que tantas tem contado nó 
correr de sua vida, estrel-
lada de difficuldades. Por 
vezes, durante ' esses longos 
e difficeis oito annos, que, 
para u m jornal pequeno, já 
representam alguma coisa na 
historia da Imprensa Paulis­
ta, p rvezes,a sua circulação 
teai su o suspensa durante 
curto^ interregnos de dias, 
sendo o maior, apenas de 
poucos mezes. 

Essas interrupções de pu­
blicação foram devidasadif-

!ÍKUS ou demora na 

IHRssuo do seusredactores. 
Não significam descontinui-
dade na vida do jornal, sem­
pre prospero, sempre bem 
aeceitOj sempre estimado, 
pela sua dedicação á causa 
do Povo Y tu ano. 

E toda essa vida acciden-
tada, tem sido,de facto, con * 
sigrada á defeza dos mais 
vitaes e legítimos interesses 
da população desta cidade, 
de que é orgam genuíno. 
A' Ytú—cidade e. mjinici-

pio, em primeiro lugar e a 
toda a comarca, bem como 
aos municípios que a com­
põem—Salto, Indaiatuba e 
(Jabreuva — o «Republica» 
dedica toda as suas força; , 
trabalha pelo seu engrande-
oimento, empregando ós me­
lhores de seus esforços. Os 
seus redactores, * muitas ve­
zes, têm sacrificado os seus 
interesses privados, as suas 
ívlnções pessoaes, desde que 
esses interesses e essas rela­
ções venham de encontrô^á 
causa do povo. Soffrem na 
lueta, privam-se das comrrio-
didades, affrontam guerras 
mesquinhas, sujeitam-se a 
tudo, ficando, porem,sempre 
firme, altiva, independente, 
a personalidade distincta do 
jornal. 

O seu programma — defeza 

MATRIZ DE YTU 
(ANTE'S-BE ?ER CONSTRUÍDO 0 JARDIM) 

rl A^é *0 ,/$ ^f^u. 

Se eu fosse o sol, Senhor, 
Morno, docee macio, 

Gostaria, de dar o meu calvr 
A's creancinhas que soffressjm frio. 

Se PU fosse a brisa (pie erra. 
Livre, solta, sem peias, 

Andaria a correr de terra em terra 
Tara enxugar as lagrimas- alheias. 

Se eu fosse âqüella estrella 
<^oe brilha no céo puro, 

Daria direcção á branca vela 
Que se|debate em pleno mar escuro. 

Se eu fosse a flor, que cresce 
Com tão bello recato, 

Gostaria qae u m crente me colhesse 
Paia me pôr no altar, com u m ornato. 

Se uma andorinha fosse, 
Eu traria surprezos 

Com meu gorgefo matinal e doce 
A', grade das prisões, os pobres presos. 

. Se nuvem fosse, iria 
Aos que têm sede e magnas 

Derramando o prazer, dando à alegria 
Das minhas chuvas c das minhas águas": 

Mas que desejo é esse ! 
Se eu iiHo jSosso Requer 

Pagar á minha mãe, comt) merece, 
Todo o infinito bem fcpie cila me quer !... 

Do "Jardim da [Infância' 

Inédito 

(em preparo) 

FKANOItíCA JüLIA DA SlLVÀ 

legitima do Povo—tem-se con­
servado inaüteradoj-o «Republi­
ca* durante esses longos oito 
annos, tem desenvolvido esse 

programma, amoldando-seás di-
versidades dos vários edifferen-
tes períodos da vida social do 
povo, que o sustenta,que Q pro-' tinuando a bater-se pelo de 

tejeefficazmente na luctape­
lo bem e pelo progresso. 

Fundado e dirigido nos 
primeiros annos pelo inte-
merato e talentoso ytuano 
Affonso Borges, nome queri­
do áquelles que prezam esta 
Terra gloriosa, tem sido este 
jornal dirigido successiva-
mente por feJurico Saldanha, 
Américo Penna, Juvenal do 
Amaral e o actual director. 
Affonso Borges, fundando-o 
imprimiu-lhe esse cunho de 
franqueza, desassombro e de­
dicação, que são as qualida­
des essenciaes do seu cara­
cter nobre de luctador devo­
tado á causa da sua Terra. 
Os seus successores, embora 
com sacrifício, tem mantido 
esse caracter do jornal, que 
hoje, como honteme no tem­
po da sua fundação é o mes­
mo, é sempre o espelho em 
que se reflecte o espirito a-
diantado e o altruísmo, a im-
pavidez e amor ao Povo, do 
seu querido fundador. 

0 nome desta folha está 
ligado intimamente a todos 
<>s progressos de ytú; quan­
do não é o «Republica» o 
auctor duma idéa de melho­
ramento, é o seu propagador, 
é* o seu defensor imperter-
rito, até vêl-a transformada 
«ra realidade. E, com isto, 
nada mais tem feito do que 
cumprir o dever que lhi 
imposto .pela vontade firme 
•e pela abnegação-de seu fun­
dador. 

O actual director, que, npe-
zâr da melhor vontade, não 
tem talvez sabido, porque as 
ksuas forças mQraes e intelle-
ctuaes não lh'o permittem, 
conservar o .jornal na altura 
brilhante da posição conquis­
tada pelos seus antecessores, 
vem, hoje, celebrando ã en­
trada do «Republica» no seu 
9.°anno de publicação,' agra­
decer ao povo ytuano e da 
comarca, bem como a todos 
os amigos dedicados desta 
folha, o seu appoio moral e 
material, sem o qual seria 
impossível a sua existência. 

U «Republica» será, co­
m o tem sido sempre, o fiel, 
dedicado e imperterrito de­
fensor da causa publica, con-



K ICA 

^envolvimento material, 
moral e intelectual do 
povo da cidade, muni­
cípio e comarca de Ftú, 
de quem também e-pe-
ra a continuação de^se 
appoio benéfico e tão 
neceseario á Mia afano-
sa existência. 

ARARUTA de 1» qualidade 
Mazena—Aveia 
Só na CASA DUDU 

òvoíução e revolução 

ni 
A morte, assim como a vida é 

o resultado de uma evolução que-
se onera no organismo: uut in 
dividuo affectadif de tísica, ha 
unia serie de evoluções—imper­
ceptíveis porque se effectuam 
num tempo relativamente longo 
— que acanetam fatalmente o 
armiquiilameuto total: um recem-
naso.d i viável, isto é, em condi 
ções de suportar, sem prejuízo 
próprio, o novo meio, firmando 
assim a sua apti lão para percor 
ler as diversas phases da vida 
humana evolve para a puherda­
de, adolescência, mociilade; essa 
evolução não cessa e máo grado 
nosso marchamos, atravessando 
a velhice, para a revolução final, 
o repouso eterno. 
.No corpo social as evoluções 

nem seinp.e são o.ientadas para 
a justiça e portanto, as evoluções 
que dahi resultam não podem 
trazer o progresso. De uma ma­
neira ou de outra, quer expri-
i«a*ji um adiantamento ou retro­
cesso, ellas são inevitáveis por­
que na natureza, dotada de mo' 
vimento eterno, não ha inércia. 

A historia da humanidade, 
conehcida apenas num 'período 
relativamente curto, quando se a 
compara com a extensão incal­
culável da prehUtoria, olferece 
muitos exemplos de cidades e 
impérios que pereceram devido 
ás lentas evoluções que determi­
naram sua queda. As causas del­
ia são múltiplas e varias e com­
pete ao * historiador inostral-as: 
algumas vezes deví-se atribuirá 
ao meio outras é na própria 
constituição da sociedade que é 
necessaiio buscar os elementos 
destruidores. Do primeiro caso 
temos o exemplo em vastas ex­
tensões da Ásia Central, em que 
lagos eríos, uma vez desappareci-
dos' impediam toda a manifesta' 

Ia vida. 
íundo caso o agente dis* 

stá numa parte da so" 
^fefe arvora jsui sobe'-

^ K a , tornando se_possui' 
(I^^^^Hpras, dos capitães e do 

1 o lei 
i ; )Uúdp ao povo o único 

I <" Vr*que lhe resta—o poder (ia 
revdfta—não tem mais do que 
aguardar seu fim : a peste, a fo" 
me encarregam'se da faina ter­
rível de exterminar o inútil pnl' 
lulamento de indivíduos sem li' 
herdade; é a lei de Aíalthus en' 
tregue á natureza. Dessa manei' 
ra pereceram a .ássyria, o Egy' 
]>cto, a Pérsia; e o império Roma' 
no decahiii do momento em que 
pertenceu a alguns grandes pro' 
piietarioy. 

Nesta divisão de ínn povo em 
ricos e pobres é que está, se' 
gundo Reclus . a causa das cansas 
da historiada decadência. 

A N T Ô N I O MAIÍTI.NO. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na cada D U D U 

Êrupo Escolar 
Os exames fínaes do nos-iO gru­
po escolar foram, no conjuneto, 
uma verdadeira festaintellectua-1. 

Começavam ao meio dia e 
prolongavam se até cinco horas 
da tarde. 

Os aluirmos sem pressa de li­
vrarem do fardo que unham sobre 
os hornWros, estiveram s-mpr-
animados e mostraram c; ) na e 

firmeza na manifestação de todos 
os conhecimentos, que adquiri­
ram com os seus mestres. ^ 
Abaixo publicamos o resultado 

desses preciosos trabalhos esco­
lares, começando rpela secção fe 
mini na. 
Foram promovidos para o Io. 

anuo 2.a serie : Margarida Pa­
checo, Malvina Martins, Maria da 
Conceição, Latira Leme, Judith 
Camargo, Lúcia Martins, Mariet-
ta Martins, Arminda Freire, Ma­
ria Joanua, Irace na, Favero, Ma' 
ria Castro, Brasilina Davico, 
Maria Adelaide, Balbina Fran-
cisca, Maria José, -41zira Galvão, 
Augusta Petri, Maria FJiza, M a 
rina Sampaio, Maria Vasconcel-
los, Mar a Zenaide, Eurydes fifil' 
va. Cynira Almeida, Maria Mar-
tini, Maria Rita. 
Foram promovidas para o 2o. 

anno : — iSsther Pimenta, Joserina 
Quadros, Benedicta Salvadori, 
Anna Rizzi. 
Tiveram aecesso ao 3o. anno: 

—Josephina Conceição, Carolina 
Coimbra, Celina Amaral, Barba-
rina Bardini, Maria de Campas 
Sampaio, Adelia dOnofre, Ce'ia 
de Almeida, Maria Quadros, Ma­
ria de Lóurdes, There/.a Pacheco. 
Leonina Silva, Jandyra /lnnnim, 
Anna Pont, Alice Almeida, .'1 ,-e 
Vianna, Amélia dei Grande, De 
lecta Martini, Maria Francisca. 
Pedrina Almeida e Rusalia Qua­
dros. • 
Passaram para o 4." ai.no : — 

Anathalia Camargo e Evelinii 
Peres. 

Secção masculina 
Promovidos para a 2.a serie do 

1'. anno :—Corintho T ledo, Be 
uedicto Ribeiro, An.aíeo Baylo-
ne, Benedicto Arruda, Gilberto 
Micai, Jcfferson Martini, Bene-
dicto Souza, Eugênio Nascimento, 
Ignacío Gusmão, Francisco Gui­
marães, Admur Antunes, K. ml 
Galvão, João Galvão, Arth ir 
Bardiiii, Oscar Mingliini, José 
Maria, Everardo Aline) Ia, Fran 
cisco Aniceto, Francisco Oliveira, 
Joã(j Mesquita 
cisco Galvão. 
Receberam promoção paraJM 

3.' serie do 1.' anuo : — AntoiH 
Toledo, Verine Bonlhi, João M fli 
des Agostinho Manfre líni, Al 
fredo Bresciani, Raph;.el Fausto, 
Antônio Roldam, Antonino Tei­
xeira, Romão Bruni, Arlin Io Oli-
veira Oscarlino Antunes. 
Irão para o 2.' anuo : —Igna-

cio Altino, João de Freitas, Igna-
cio Toledo. Francisco Corrêa,-
Joaquim Xavier, Antônio Ferraz, 
Lupercio Custodio, Victoriano 

i Rangel, Lázaro Autuiiipção e Tar­
císio da Costa. 

Foram promovidos para o 3.' 
armo :— Hugo Fernandes Só, Igna 
cio Nardy, Francisco BifÇno da 
silva, Paulo Florencio da .Silvei 
ra, Francisco Rodrigues de Oli 
veira, Arnaldo Lobo, Francisco 
Mello, Gilberto de Toledo Bene-
dieto pias, .liberto Cochi, IAIÍZ 
de Sampaio Leite, Francisco Pau­
la Leite <le Barros, Luiz Miguel 
do Nascimento, Durval Cicero 
1'Íuto. José Aneliieta de Arruda, 
Benedicto Antunes de Souza,Fran­
cisco de Campos Toledo, Guilher' 
me Pieratti, Epaminondas Ro' 
drigues de Toledo, Antônio (.'ar' 
valho e João Baptista iíibeiro. 
Nesta classe, sob a regência do 

sr. prof. Salvador 6'antos, 20 
alunmos não tiveram promoção, 
A maioria dessas reprovações 
prende-se á falta absoluta de 
assiiluíi ade desses alumnos. E' 
também a classe mais cosmopo­
lita do grupo escolar, pois gran­
de numero dos alumnos que a 
formam são filhosde outras loca­
lidades. 

Rrceh Tam cartão de promo­
ção para o 4.' anno :—Raphael 
Camargo Flavio .Macedo, Manuel 
Mendes, João Macedo, Marcos 
Evangelista, Pedro Manfredini, 
Atillio Bardini, Vicente Üfaurino, 
João Oliveira, Luiz Camargo, 
Jarhas Falcato. Luiz Afendes 
José Antônio, Miguel Rodrigues. 

Receberam diploma [ or te-
ívm terminado o curso pre 
liminar os seguintes alum-

Luiz Cruz e Fran^LJ^aaiaÉá 

rim, Ophelia Fonseca, Maria 
Luiza da Silva, Maria do 
Carmo; Durval Couto, José 
Cruz, Paulo Camargo, Luiz 
Pacheco, Sizinio Toledo, Luiz 
Bresciani, Octavio Rodrigues 
e Laonte Só. 
A relação dos alumnos que fo­

ram reprovados não puhlic unos, 
seguindo uma velha praxe da 
imprensa de não divulgar os no­
mes dos estudantes que não.se 
appliearam nos estudos escolares. 
Para esses basta a profunda má 
gua de ficarem no meio do ca­
minho. 
Os boletins de promoção o di­

plomas foram distribuídos n.ima 
reunião realisada no dia 2.), reu­
nião essa toda intima, sem o es­
tardalhaço das festas, reinando 
entretanto grande eommoção en­
tre professores e alumnos. 

Ante-hontem effectuou-sa 
o encerramento das aulas. . 

Hontem, ás 3 horas foi fei­
to o julgamento dos traba­
lhos escolares que devem ser 
enviados á expotiçã) Fo.*am 
julgadores os srs. ávs. Gra-
ciano Geribello Eugênio Fon­
seca e o director desta folha. 
Furam escolhidos os se­

guintes exercícios : 

— S E C Ç Ã O FEMININA — 

7 . Anno 
1". SERIE 

Calligraphia — 1.'lugar Al­
zira Galvão Pacheco, 2." An­
na Rizzi. 

Desenho—1/ Alzira Gal­
vão Pacheco; 2: Anna Rizzi. 

'.: SERIE 

Linguagem — 1/ Maria 
Thcre/a S. Çru^aiiJJÉtiiira 

uira \'ianna t )',\ 

ra na-—1": T/iura \' Caiü̂  
Oliveira, •_?.• ArgíMuira Lejne 
de Almeida e Maria F.S.Cruz 

Desenho—1 . Laura V. 
Oliveira; 2. Dino Bellintani, 
Anna Camargo e Maria F. 
8. Cruz. 

2'. Anno 
Desenho— 1.* Jandyra 

Arnorim; 2/ Carolina Coim­
bra e Leonina Silva. 
Calligfaphia—Leonina Sil­

va, Jandyra Arnorim. Rosa­
na de Quadros e Carolina 
Coimbra." 

Linguagem— 1.' Jandyra 
Arnorim, Leonina Silva; 2.1 

Carolina Coimbra e Rosalia 
de Quadros. 

3/ Anno 
Calligraphia—1/Anathalia 

Camargo eEvelina Fonseca; 
2: Maria Patrocínio de Bar-. 
ros CÍ Olympia Amaral. 

Dezeiilio — Fvolina Fouse 
cae Anathaíiá r 

Linguaüfem-

Desenho—1: Antônio Rol­
dão; 2: Arlindo Oliveira. 

3. IERIE 

Calligraphia—1" Tgnacio 
A. Moraes, 2\ VictoriauoR. 
Barros e Francisco C. Leite. 

Linguagem— 1/ Ignacio 
Moraes; 2'. Joaquim X. Ma­
chado, Victoriano Barros e 
Ignacio Toledo. 

Desenho—Ignacio Toledo. 
2.'Nicanor Almeida e Gui­
lherme Angelini. 

2'. Anno 
Calligraphia—1.' João Ba-

pti ;ta Ribeiro. 2: Antônio I\ 
Carvalho, José Anchieta e 
Francisco Rodrigues. 

Linguagem—1 ' João B. 
Ribeiro. 2," Luiz Sampaio 
Leite. 

Desenho—Antônio P. Car­
valho. Francisco C. Toledo, 
Francisco . Mello, Francisco 
R. Oliveira e Sylvio FrancD. 

.5". Auno 
Calligraphia—1." Manuel 

Mendes. 2.' José Antônio dos 
Santos. 

Linguagem—José Antônio 
dos Santos. 

Desenho—1/ Fausto dos 
Santos, 2.' Salvador Araújo 
e Lupercio Antunes. 

4" Anão 
Calligraphia—1." Luiz G. 

Pacheco: 2: Durval G. Cou­
to; José 0. Gusmão e Paulo 
Camargo. 

Desenho—1.' José de Bar­
ros Cruz e Augusto B. ̂ ruz: 
2'. Archimedes Petri: 3.* Si-
zinio de Toledo e Luiz Fran­
cisco. 

Linguagem — 1/ Marcilio 
Couto: 2: Sizinio .Toledo, 
Luiz Bresciani e Octavio R. 
Almeida. 

Casthographia—1.' Augus­
to C. lí. Cruz, 2/ José B. 
Cruze Jo'cé 0. Gusmão. 

Seria arrebatada por um lobo 
ou onça? Qu'é dos vestígios de 
sangue, veste, patas do animal 
arrastões, etc. 

Compete á polícia desta cidade 
de accordo & mi a de (1 uarehy e, 
talvez, com a de Ribeirão Grande 
deslíndar'o mysterioe esperamos 
que se ponham em campo aquella 
autoridade, 

P 

Amexas, Taniaras e Cerejas 
Doces Portuguezese Na. o íaes 

na Gasa Dudii 

Lê-se na «Comarcado Tatuhy» 
«Roberto José da Cruz e sua 

mulher, Maria de tal, com sua 
família, residiam em Ribeirão 
Grande de. Botucatií tí- resolve­
ram mudar-s • para Tatuhy. 

Puzeram se é*nj caiuinho, com 
sua comiwya, compCsyi (le seis 
lilhos, a saber : Amador, /g aciof 
João, Ani/.io, Por^iirio-e 1'dias, 
le «erca1 de HIIÍ JIIIDO de edade. 

V nba tambenWo.::o conduetur 
p Samuei, ex-
coronel Luiz 

rnargoi 
linn 
nar 

casal e fodus MS lilhos, 

Fonseca e Analiiali.i ( !!ffi 
go; 2. Maria Patrocínio. 

tí-" Annaf 

MU, o pa 
finado 

!'ml 
At, 

Desenho,* CalligrapHua • 
Lingoagsin^-Ophelia Fon­
seca e Ruth Arnorim. 

— S E C Ç Ã O M A S C U L I N A — 

1'. Anno 
1." SERIE 

(íalligraphia—1." Francis­
co Galvão; 2*. Carinthio To-
Iedoe Oscar M^nghini. 

Desenho— 1'. Francisco 
Gralvão Corintho Toledo; 2. 

c Mcnghini. 
2. SERIE 

( ali^rapliia—1.' Antônio 

nos :—-Iluth Pune ti A m o - ' Roldào-,2. Vhraiião C u inacea 

da baga 
escravo 
Pires. 
Chegado ims confins da fazenda 

do 7'aiol deste município, junto 
á venda de .Manoel tltig tfll. co­

lo p.u- Manecnnj tomavam 
comniodo mtm /-(///citaJcasa aber­
ta e prop, ia de I 

Sol» esta coberta, dormiram o 
á exce-

pção de Samuel e#Annador, que 
(fl.ue pernoitaram nimi carro de 
bois, pePido^io ranmo. 
Pela inadni-ada, Maria acordou 

para dar de mamar a ereança 
EÜsa e não encontrou, sinão a 
caminha, que estava entre o 
corpo delia fmãej) e o irmão me­
nor Porphirio. 

Grita, desperl in todos e só 
puderam deparar com os forri-
nhos, á pequena dietancia do 
rancho. ^ 

Corre a noticia pelo bairro, 
correram os visinbus e todos, 
empenhados a buscar e rebuscar 
pelos campos, mattas ê barrocas 
nem vestígio pinK-ram descobrir. 

ilnte-hontem *("22) cbegaram a 
esta cidade os dçsditosoá pais, 
num estado desesperador 'ine 
transmitte aos circunistantes a 
dor terrível que 08 dilacera. 
Seria furtada o por alguém ? 

ASSAS FINÍSSIMAS 
em caixas artuouveau, 

próprias para presentes. 
na CASA DUDU' 

Está na cidade o nosso 
presado amigo sr. Lsubaldo 
Fonseca. 

ASPIRAÇÕES 

Honra a nossa primeira 
pagina a delicadíssima poe­
sia, sob o titulo supra, do 
livro J A R D I M D A INFÂNCIA, 
em pr.paro. 

A gentileza da sua inspi­
rada auetora—a distinetiesi-
m a poetisa, seuhoiita Fian-
cisca Julia da Silva, cujo 
nome é por demais c mhtei-
do de todo o alto elemento 
intellectual do Brazil e Por­
tugal, essa gentilezi é ĉ ue 
nos permitte offere?er ros 
leitores de nossa humilde 
folha, essa primorosa jóia de 
u m dos maiores i dentos li­
terários, da actual geratão 
brazileira. 

E' já a quarta produecío 
inédita, que temos a elevada 
honra de publicar e, por lau­
ta amabilidade e tão alia 
distineção, que absolutamen­
te não merecemos, ton.a-
mos, mais u m a vez, publidjfl 
o nosso"since%"agrade*im^H 
to a vibrante auetora J J P I 
M Á R M O R E S e das ESP&INGIS 

e fazemos votos paia qre 
não tarde a publi -açã ) do 
seu novo 'livro infa ti 'JAR­
DIM D A INFÂNCIA'" <\r. • virá 
educar, na verdal ura aiíe 
poética, a infância da í 
escolas. 

AFOGADAl 
A infeliz que pereceu afo­

gada segunda-feira no rio 
Jundiahy cuja noticia publi­
camos quinta-feira pasmada, 
chama-se Josepha Fernandes 
e não Maria; era hesr?anhola 
e casada tom Ricardo Ri/./.i, 
relojoeiro. 0 seu cadáver foi 
encontrado quarta-fera e se­
pultado, com o conhecime 
to da auetoridade do Salto. 

UEPiniLI^A 

(0, dos rqam aos interesses 

do município 

Publicação Bi-sonanal 
«o» 

ASSIGNATURAS 
Anno lõ$000 
•Semestre 8$000 
Trimestre 4$0(K) 

aO» 

-Secção (tvre e Eítiíacs-
Liuha $200 [Repetição $100 

.-PiGIMENTO IDI1NTID0-
REDACÇÃO E OFKHINAS 

-RUA DO COmiFAiCW ~H2 

A IjÍEDACÇÃo não é responsá­
vel pelas idèas emiti idas em 
artigos assignados. 

Tbdos os assumptns concer 
uentes á folha e ás offieinas de 
vem ser tratados com o director 

CAIO.os M A C H A D O 

(ãuem tomar a ^3.'Vrjl ^ Í 0 {jl&VQ será sempre forte e robusto 
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REPUBLICA 

Cavando*.. 
TORNEIO DE NOVEMBRO-

— D E Z E M B R O 
1.° prêmio—Um valioso brinda 
2.° » --100 cartões de visita 
Para conquistar o 2.' prêmio 

é preciso conseguir a metade 
dos pontos do 1°. decifrador. 

DECIFRAÇÕES DOS PROBLEMAS 
NS. 46 a 60 publicados no nume­
ro de 21 do corrente: 
K 41— Espada-escada-estada. 
Ns. 46 Peixelim, 47 Zangano, 

48 Pântano, 49 Cavaca. 50 Ibi-
b íca, 51 Noto-a, 52 .Fardo-Largo, 
53 Francisca-Franca, 54 Sogra-
argos,55 Lina-anil, 56 Atlas-salta, 
57 Juba-Ural-Baré-Aléa, 56 Oscar-
Seita-Civil-Atiçaj-Ralar, 59 Leitei­
ra. 60 Afocidade ociosa, velhice 
afanosa. 

D E C I F K A D O R E S • KPilé e Gilar, 
16 pontos cada um; Cabo Foice, 
13; ICDT, 8: Nita, 6; Peró, 5 pon­
tos. 

Por ter sabido sem o numero 
de syllabas, repetimos o proble­
m a seguinte, publicado quinta-
feira, passada: 

N. 69 Bifrcnte 
2 -Não vê a voragem ? 

Cabo Foice 

N,">ta —Esta secção é publicada 
somente ás quintas feiras. 

Os trabalhos e decifracções 
devem ser entregues até segun­
da feira á noite. 

GENERAL E N X A D Ã O 

Na CASA DUDU bebe-se Cer­
veja Antarctica á 1:200 a garrafa. 

MUSICA NO JAEDIM 
\ Tocará hoje no Jardim 
Publico a corporação musical 
30 de Outubro das 6 1[2 ás 
8 1[2 da noite, observando o 
seguinte programma: 

1 Parte 
I—Dobrado (Forasteiro) 

II—Cavatina-Pot-pourri da 
opera Huguenotes deMe-
ryber. 

III—Une Soirée a Bilbao 
(por P. Clodomir) 

IV—Ouvertura Estrella do 
Norte ( por J. J. Sant'-
Anna ) 

2* Parte 
V—Sinfonia nell'opera II 
Guarany dei maestro C. 
Gomes. 

VI—Ária NelTOpera Atti-
la ( G. Verdi. ) 

ATII—Scena Ária Final 
Nell' Opera Lúcia de La-
mermoor (Donizetti G.) 

assas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa JDuâú 

ASSAS. FINÍSSIMAS 
em caixas art-nouveau, 

próprias para presentes. 
m» C A S A Duntr' 

Regres o de RuyBarbosa 

A «T. tuna» publicou na 
"Jptíarde da 26, o seguinte tele-

gramm i, que lhe foi trans-
mittido ce Pariz pelo emi-
nonte jurisconsulto brazileiro 
dr. Ruy Barbosa : 

«Saudoso da pátria e dos 
amigos queridos, regressarei 
a esf?a capital, embarcando a 
I) >.-do do paquete inglez 
Araguay .', a treze de Dezem 
bro vindouro. Conto, pois, 
estar no meio daquelles que 
ta-î i quero, no fim do refe­
ri 1) in •/. Abraços e sauda­
ções.—Ruy Baobosa.» 

Si:CCO DEUV4 
Tônico Pefrigerante e nutritivo 

na Casa I)udú 

Estando a terminar o 
corrente anno, pedimos 
aos nossos assignantes 
de fora desta cidade, a 
especial gentileza de nos 
remetterem a importân­
cia de snasassignaturas. 
E' u m pedido de tanta 
justiça, que, esperamos, 
deve merecer a attenção 
de nossos amigos. A re­
messa pode ser feita pe­
lo correio, descontando 
o porte e registro. 

FERMENTO ING1 EZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

Secoão hvre 

EXAMES ESCOLARES 
De amahnan em diante 

deverão começar nas nossas 
es • ilas publicas os exames 
finaes, tendo o dr. inspector 
municipal dirigido offieios 
de convites para fazerem par­
te das mezas examinadoras 
H03 ,-eguintes sns.: dr. Eugê­
nio Fonseca, Francellino 
Cintra, Jo3é de Andrade 
Pessoa, Manoel Dias de Al­
meida, Luiz Gonzaga da Cos­
ta, Carlos Grellet Júnior, e 
José Ildcfonso de Carvalho 
p Oliveira, 

BISCOUTOS: Humtleys Cabos 

Pern I de LEAL SANTOS 
N A CASA DUDÚ 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores.para o annun-
cio do nosso amigo sr. Mar-
colino C. de Camargo, pu-
b'icad> na 5" p:igina 

^SANBWICHS-
EMPABAS E 

PASTEIS 
NA CASA DUDU' 

ALMAXAQÜE 
DE YTU 

Cs o~ganizado.es de.-te Al­
manaque pedem ás pessoas, 
que receberam prospectos, o 
favor de devolverem-nos, 
devidamente assignados,bem 
como áquelles que ainda 
queiram publicar annuncios, 
o favor de mandar os ori-
ginaes no mais breve espaço 
de tempo. 

AMEIXAS ETAMARAS 
Passas, Figos, Cast; nhas, 
Nozes, Amêndoas e Avelãs 

Na ('asa finda 

A MEUS AMIGOS 

Ketirando-me desta 
cidade e não tendo tem­
po para despedir-me 
pessoalmente dos meus 
amigos e conhecidos, fa­
ço por este meio, offere-
cendoos meus limitados 
prestimos no Rio de 
Janeiro, provisoriamen­
te á rua dos Ourives, 114 

Ytú, 27-11-1907. 

Edgardo Teixeira 

DECLARAÇÃO 

Desta data era diante fica 
o sr. Francisco Valente auc-
torizado a alugar e receber 
os alugueis dos prédios de 
minha propriedade, nesta ci­
dade. 
Ytú, 1 de Novembro de 1907 

Manoel Joaquim da Silva Júnior 

/C / i -—ü^erveja Preta, á 
LsU/moacn1{m naçasal)Udú 

COOPERATIVA GANZERL1 

33a Semana 
Devido ter a loteria de São 
Paulo repetir os quatro prê­
mios, foi esta Cooperativa, 
sorteada Quarta-feira 

Foi premiado o n° 30 

EDITAÊS 
Venda em leilão do ter­

reno municipal ã rua do 
Commercío esquina da 
rua 7 de Setembro 

O Cidadão Hermogenes Bre-
nha Ribeiro, intendente de 
Obras Publicas e finan­
ças da Câmara Municipal 
de Víú, na forma da lei,etc. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital com o prazo de 
8 dias virem ou delle noti­
cia tiverem que, de confor­
midade com a lei n. 140 de 
2 de Junho ultimo, sabbado 
próximo 7 de Dezembro ao 
meio dia, na porta do edifício 
da Câmara Municipal, sito a 
rua da Palma no 60, pelo 
porteiro da câmara Antônio 
Rosendo de Barros, será le­
vado em publico leilão a 
quem mais der e maior lan­
ce offerecer sobre o terreno 
situado á rua do Commercío 
esquinada rua 7 de Setem­
bro, medindo 2 metros e 50 
centímetros de frente por 21 
metros e 50 centimetr 
fundo, confinando pelo lado 
de cima com a casa de Her-
mano Engler e pelos fundos 

terrenos de D. Gabriella 
Emilia Corrêa Pacheco. A ar-
remaíação será isenta do im­
puto de ei'a ua forma da lei. 

E, para sciencia dos inte 
ressados mandou lavrar o 
presente edital para ser pu 
b!'cado pelo j roa! oEíi ial da 
í 'amara. Ytú, 30 de Novem­
bro de 1C07. Eu P. Primo, 
.-i (a etário da Câmara, o es­
crevi. 

II. Brcnha Bibeiro 

bairro da Yüla-Nova, a car-' tabeleeidos na cidade? dkySáift-
go do professor intermédio'to> di >tu ' omarca, coíivV 
snr. Josélldefonso da Carva-' convido aos credores dos* 
lho Oliveira. mesmos fallidos a sé reüfli-

Dia3:—2.a Escola do sexo rem no dia dois do próximo 
masculino do bairro da Villa rnez de Dezembro, ao meid 
Nova, a cargo do professor dia, na sala das audiências 

Âs cite clíls? lia do 

Alimentopara crianças evelhos 
CASA DUDU1 

EXAMES FINAES 

(> cidadão Dr. Graciano de. 
Souza ' Jeribello, intendente 
cie Policia e Hygiene deste 
município de Viu, na forma 
da lei etc. 
Faz saber que, em cumpri­

mento ás disposições regula 
mentores, scientifica aos se 
nhores professores das esco 
Ias isoladas deste município 
tanto das preliminares, como 
da municipal, e bem assim 
aos pães e responsáveis pe 
los alumnos nellas matricula­
dos, que os exames finaes do 
corrente anno devem obede­
cer á seguinte ordem : 

Dia 2 de Dezembro:—1.» 
Escola do sexo masculino do 

preliminar snr. Carlos Grellet 
Júnior. 

Dia 4:—Escola do sexo fc 
minino do bairro da Villa 
Nova a cargo da professora-
compiementar D; Maria An-
tonietta Leite Martins. 

Dia 5:—Escola mixta do 
Bairro Alto, a cargo da pro­
fessora cornplementarista D. 
Anna Carolina de Sampaio 
Alvim. 

Dia G:—Escola mixta do 
bairro de Sorocaba, a cargo 
da professora complementar 
D. Izabel do Amaral Corrêa, 

Dia 7:—Escola do sexo fe­
minino dobairrode Sorocaba 
a cargo da professora preli­
minar D. Maria Izabel Vaz 
Pinto. 

Dia 9:—5.a Escala mascu­
lina a cargo do professor com' 
plementarista snr. Manoel 
Dias de Almeida. 

Dia 10:—l.a Escola do se­
xo masculino do bairro do 
Taboão, a cargo do profes­
sor cornplementarista sr.Luiz 
Gonzaga da Gosta. 

Dia 11:—Escola do sexo 
feminino do bairro do Ta 
boão, a cargo da professora 
comptémentar D. Baptistina 
Adela:'de d'Oü"eira Carvalho 

Dia 12:—Escola do sexo 
masculino do bairro dos Olhos 
dAgua, a cargo do professor 
intermédio sr. Etnilio de Oli­
veira Rosa. 

Dia 13:—Escola mixta do 
bairro dos Olhos dAgua, a 

da professora cornple­
mentarista D.Carmela Maria 
Lauro Vitta. 

Dia 14:—Escola mixta do 
bairro do Varejão, a cargo do 
professor municipal sr. José 
Custodio Soares 

Dia 1G:—Escola mixta do 
bairro do Pirahy-Acima, a 
cargo da professora comple-
m míar D. Annk Ayroza Aze-
Aedo. 

Dia 17:-^scola prelimi­
nar nocturna, a cargo do pro­
fessor preliminar snr. Fran­
cisco Mariano da Costa So­
brinho. 

A ferias terão começo no 
dia 23 de Dezembro, con for­
me préceitúa o Regulamento 
em vigor. 

E, p ua sciencia dos inte­
ressados mandei expedir o 
presente edital para ser pu­
blicado pela imprensa na for­
ma do lei. Ytú, 16 de No\ em 
bro de 1907. Eu, P. Primo. 
secretario da Câmara, que o 
escrevi. 4 — 3 

Dr. Graciano Geribello. 

Irí 
inhos de mesa por 

ecos convidativos 
Sô na Casa D U D U ' 

Doutor José de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre­

sente virem ou delle conhe­
cimento tiverem, que tendo 
se procedido á arrecadação 
da massa fallida de Cury & 
( onqtanhia, negociantes es-

deste juízo, á rua da Palma 
numero sessenta, desta cida­
de, para os fins legaes. E 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei la­
vrar este edital que será affi-
xado no logar competente e-
publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos vinte e cinco' 
dias do mez de Novembro de-
mil novecentos e sete. Eu, 
Nicanor de Arruda Penteado 
escrivão', subscrevi 

José de Campos Toledo. 

Café Ytuano 
' troca e vende 

Fubá Mimoso' 

Eleição de vereadores e Jui­

zes de Paz a realizar-se 

em lá de Dezembro 

próximo futuro 

O cidadão Adolpho Bauer, vice 
presidente em exercício da Ca" 
mara Municipal desta cidade' 
de Ytú. etc. 
Faz publico que a f/amara 

Municipal, em sessão extfndfdi 
paria de hoje e nos termos d<> 
artigo 21 do decreto numero i.411 
de 10 de Outubro de 1906, que 
regulamentou a lei estadual n. 
956 de 26 de Setembro de 190õ, 
dividiu o município em quatro 

ss e designou o respectivo 
edifício da Câmara em que de­
verão funecionar as mesas eleito-
raes, por oceasião da eleição 
municipal de vereadores e Juizes 
de Paz no dia 14 de Dezembro 
próximo futuro, como abaixo se 
declara : 

(Xa Secção) 
Funccionará no edifício '1 

mara, no pavimento superior.sahv 
das sessões, á esquerda de quem 
entra; e n cila votarão os eleito­
res alistados de n. 1 a 250 

(2* Secção) 
Funccionará no mesmo edifício 

da Câmara, no pavimento supe­
rior, sala do tribunal do jury, a 
direita de quem entra; e nVHu 
votarão os eleitores alistados de 
n. 251 a 500. 

(3* Secção) 
Funccionará também no mesmo 

edifício da Câmara, no pavimen­
to superior, pala dos fundos, a 
direita de quem entra; e nVIla 
votarão os eleitores alistados de 
a, 501 a 644. 

(4a. s' i 

Fun< cionará no s pra cita o 
edifício tia Câmara, n > pavimen­
to teneo sala da Inspectoria Sa­
nitária, a esquerda de qi em en­
tra; e ifclla votarão os eleitores 
alistados de n. (!4."> a 788. 
E para constar mandou lavrar 

o presente edital que vai affixa­
do no logar do costume e copiado 
para ser publicado pelo jornal 
ofíicial da Câmara. Ytú, 2õ de 
Novembro del907. O Presidente 
cm exercício da Câmara. 

Adolpho Bauer. 
O Secretario 

P. Primo 

para gozar 

"^2^9 ubá Mimoso 
ilflC no Café Ytuano 

REPARTIÇÕES MUNIC1PAES 
De ordem do cidadão Dr. 

Intendente da Câmara Muni­
cipal desta cidade, faço pu­
blico que a Collectoria de 
Rendas, Secretaria da Ca-
niara, e outras dependências 
municipaes, acham-se func-
cionando no prédio n. 60 da 
rua da Palma, no pavimento 
superior á esquerda de qunu 

- bebam so< a C E K Y E J A M O fíLAEO 
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4 REPUBLICA 

u. 
! I 

JJ. 
I S 

O directorio político pede a to­
dos os seus amigos e correligio­
nários, que ainda não possuem 
os seus diplomas eleitoraes, que 
os vão buscar, no mais breve 
possível, no cartório do sr. Lu­
percio Borges, á rua Direita. 

í I LJ 
f í 

entra, das 10 hora da ma-
nhan ás 3 da tarde. 
Secretaria da Câmara Mu­

nicipal de Ytú, em 21 de No­
vembro de 1907. 

P. Primo. 
Secrrtuào da Câmara 2—2 

IMPOSTOS M U N I C I P A E S 

Faço publico para conhecimen­
to dos interessados que, tendo 
terminado o orazo da lei para 
reclamações sobre o imposto de 
C A F E E I E O S ÍÍ P R E D ^ I L do exer 

chio corrente, pelo presente 
edital são avisados a virem pagar 
a bocca do cofre os impostos 
acima referidos a contar desta 
data a 30 dias; findo esse prazo 
serão as contas entregues aos 
advogados da Câmara para pro-
c der á cobrança nos termos da 
lei em vigor. 

E, para que ninguém allegue 
ignorância, faço o presente avizo 
que vai publicado pelo jornal 
official da Câmara. Collectoria de 
Rendas de Ytü, em 24 de No­
vembro de 1907. 

OCollecto/. 

Alberto Macedo. 
8-2 

O dr. Joaquim Mamede da Sil 
va, delegado de polícia desta 
cidade de Ytü, etc. 
Faz saber aos que o presente 

Virem, ou delle conhecimento ti­
verem, que as audiências desta 
delegacia, do dia 25 do corrente 
em diante passarão a ser duas 
vezes por semana, ás quintas-
feiras e aos sabbados, ao meio 
dia, no prédio n. 70 da rua de 
Santa Cruz, desti cidade, em que 

estão funecionando n cadeia e 
o quartel do destacamento poli­
cial. 
Para constar mandou lavrar o 

presente, que será affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 16 de 
Novembro de 1907. Eu ]\lisael 
de Campos, escrivão, o escrevi. 

Joaquim Mamede da Silva. 

Uma 
geleira, 
uma vi 
trina 

própria para doces, 2 Sorve-
teiras e diversos outros arti 
gos próprios para Confeita­
ria, tudo em perfeito estado, 
e por preços baratissímos pa­
ra tratar com Carlos Grisolia. 
a Rua do Commercío, N° 88. 

c/assas clinissitnas 
em caixas art-nouveau-, pró­
prias para presentes. 

Na CASA DÜDU' 

LATAS VASIAS 
A' Rua Direita, N° 3 8 — 

Compram-se latas de kilo de 
de pó Café Sampaio. 

As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 
Na Casa Dudú 

COLLECÇÃO VALIOSA 
Vende-se uma coHecção 

completa do IVIML H O , des­
de o primeiro numero até o 
ultimo .publicado ( cinco an­
nos.) 
Informa-se nesta Redacção-

T 

X 

O 
I 
* 
o 

o -
c no 
o 

Ijp. do Republica T 

m 
o 

Nesta officina aprompta-se, com 
brevidade qualquer serviço: 
Cartões de visita, 

Faturas, Notas de Consignação,. Q 
Rótulos para Vinhos e Cigarros. ^ 
etc. etc. etc. o 

Preços rasoãveis. o ^ o 
. RUA DO COMMERCÍO 62—YTU' O . 

NOTICIA 

jor esse motivo o abaixo assiqruado estabelecido â 

JF$^fls& c L o Ooa:»;i33L43:r*oio<5 
L * ^ ^^p j|_ âV1saf a seus respeitáveis amigos e freauezes e 

ao publico YTUâNO em geral que acaba 

de receber um bom sortimeuto 
6 (idasros concernentes ao seu 

r^^m 

y i n 
r 

I V» 

Assim como também recebeu 

mais gêneros para as 

COMO SE JM; 

ü c*c 

% 7" 
• % . s J_:j*^^^^ KTV ^ 

W m 
CiA 

^•^SICI 

mm 
kVEL 

Aproveito mais a oceasião de dizer aos meus respeitáveis freguezes 
que continuo recebendo regularmente o A F A M A D O 

^ ^ ? '(Éfeawévèa? 

st 
pafaíun 

cfa agrafr 

un li». 

r 
muito 

Sendu assim tenho a dizer a meus respeitáveis freguezes—que não perderão a 
oceasião de comprar para certificarem-se do que acima fica dito. 

UA DO C0MMEEGI0 N° 91 
Manoel Mana da Silva Paixão 

ç/jasta de experiências -áW^-tfE&YMA ai o €LAHO 



REPUHUOA 

Cca tf a do 3Io dia 
Na Casa Alfredo Grrellet 

Attenção ! 
O commerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
co.no o ! ivrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
ialtecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a familia na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sut familia, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME­
RICA, companhia seria e 
sólida que tem de GARAN­
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre-
d :>r poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 
Pjçam informações ao cor­

retor 

CARLOS M A C H A D O 

^CÜVJ^ÍF—5$ooo o kilo— 
/JILanteiga fresca mi* 

neira —no Café Ytuano— 

/^naiutos e cigarros 
^ AÊPASIA 

Casa Dudü 

O ADVOGADO 

Dr. Ejgenío Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
RUA DO COMMERCÍO44 

Y n i'i especiaes do Porto: 
-ClaV-D. Carlos-Velho e 
--Jon=tantino-Odalisca-

Na CASA DUDU' 

(D Q 
—i ÍT-

2 O 
c ~ ' C T-
~ N w et 

75 "O 

5f 55 6 

a » T. a 

BVTa Casa Dada, bebe-se 
iN cerveja M Ü N C H E N á 
1$200 a garrafa 

7 
Or. Josó Piedade 

ADVOGADO 
Kscriptorio: — 

R. do Carmo, 2^ 
Residência:— 

R. Veridiaa, 3 
S. PAULO 

\l 

A SUL AMERiCA 
COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

(ff mais importante da wmerica do 

Com s 'de no Slio de janeiro 

òul 

t 

A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados, 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios daSUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres­
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

Carlos cflíachado 

_* 

J, M^hado & Comp. u 

Successores de 

Svansto Sfcachado, Srmão & (?> 

COMMISSARIOS 

Rua Marquez de Herval, 29— Caixn Í02 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTU 

gjstt-biiaibo ojêicudo 

Rua do Cmmnerdo 23 

O T A S D B CONSIGNAÇÃO—Por preços 
baratissimos; — Papel para embrulho. 
Vende-se nesta typographia. 

%w tfcl3S105Tl<> 

Sortiménto completo de artigos para pesca. 

-CASTANHAS NOVAS-
Fumo do Poço Fundo a 6$00o o kilo 

Cigarros do mesmo fumo 
corn 30 % de commissão 

e também com 60o/o 

.10 A R M A Z É M de Nho Marco 

HdFcoHna Ihrdozo de iamargo 

-RUA DAQUITANHA-lfi.-

— «AOS SRS. FAZENDEIROS *-

O abaixo assignaclo communica aos Srs. la­
vradores que faz em suas officinas exeellentes 
machinas para arrancar tocos. 

As machinas fabricadas em suas officinas têm 
dado os melhores resultados. São fáceis de lidar; 
singelas e de solidez a toda prova. Preços módicos. 

Para prova do que expõe dá abaixo uma 
carta do adeantado fazendeiro deste município 
o sr. João de Souza Campos Netto. 

L iiz GazzoJo 
©fficinas—<Gargo do (Folíegio ò. Á>uiz 

— » O ">— 

Fazenda Pirapitinguy, 9 de Novembro de 1907 
111 m. Sr. Luiz Gazzola 

Ytü 
Amg. e Snr. 

A machina de arrancar tocos, que o sr. me fez é ex-
cellente; arranca todo e qualquer toco cora muita facilida­
de, defacil condução, e só oecupa 2 homens. Estou muito 
satisfeito com a mesma e tem sido apreciada por diversos 
'lavradores que me vieram visitar; qua'quer interessado 
dode vir vel-as trabalhar nos dias úteis. 
Pode o Sr. fazer de^tao uso que quizer e disponha do 

Amgo. Obro. 
João de S. Campos Netto. 

HOBORDEAUX 
0 proprietário do CAFÉ YTUANO tendo 

recebido novas remessas de Vinhos Fnan-
eezes e tendo em vista a acceitação que 
tem tido os vinhos importados pela sua casa 
resolveu reduzir os preços de seus vinhos 

A SABSR 

Siledoc 
Slíedoc superieur 

Saint íbstèphe 

cfontet Ganet 

i/raves supeneur(hvanco) » 

Siua ^Direita, 53 

dúzia 

» 

» 

» 

>) » 

12.000 

14.000 

£0.000 

30.000 

18- 000 

OíflVíí tii.£ini o 

ÜFFICINADE SELLEIRO 
0 abaixo nssignado acluvse à disposição do 

povo A n m Direita, n. 38—e.inbnixodo sobrado do 
Coimbra-com sua officina de Selleiro, de que tem 
grande pratica, para desempenhar o trabalho que 

lhe fôr confiado. Para is«o aprendeu com bom o 

hábil motre de Selleiro. 

c/mita a obra ingleza e do Slio arande 

Digo rr.ftis .•- - Ainda não tive oceasião de mostrar 

ao povo de Ytú, os meus trabalhos, porque tenho 

sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante espero o auxilio do povo pa­

ra desenvolver o meu trabalho. 

— O bom e barato em todo lugar é procurado— 

enua y)ireita~38—cDaixos 

gpoaquuft ̂ énümei gFvlho 

para gozar boa s.úde- b3bam so' a C£RV£*Ã 110 tJLARQ 

http://co.no


6 REPUBLICA 

A HflflB 91 MiiMS 
E* o medicamento inTillivel nas m o 

Lestiits d<> utero. K' superoir a ergotU 
ni, nas hemorragias: mais activotloque 
o Apiol e apiolmi nas suspensões e 
nas meiisjruações ílifíiceis, mais rfllcaz 
do quti >»s ferruginosos e quiau nasjio-
res brancas e de etíViti ma>is prompto 
e duradouro de que a morphina o to­
dos os calmantes n<*> eólicas violentas 
ulorinase finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende>se c m todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposüo ger.il: 

i 

,! 

Si 
S! 
I 
N 
,0 

IV! 
Si 
W 

$ 

DROGARIA PACHECO 
Rua -ios Andradas~59~ RIO D.' 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

IV 
Si SI 

i 

8 

5». 

Marmoraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTU ANA 
Nesta officina executa-se qualquer serviço 

em mármore, co:no também IMII pedra grahito 
(rio SALTO.) Coneerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, preço barntissiico. 

Para tratar eora o marmorista 

P. Bonetti 
RUA DO COMMERCÍO 12 A 

p^BOÂ NOTICIA^ 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer­
cío N°91, com Negocio de Seecoe « Molhados, e Louças— 
Aviza a seus freguezes' que recebeu especialidade eir 
Azeite Portuguez;—Sardinhas em latas de Brandão Gomes 
—Espiuho; Sardinhas Félippe Canaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza mais a seus freguezes que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de raeza 

=FIG UEIRA= 
EmeontrarAo ao mesmo tempo especial Vinho 

V E R D E marca—LIBERDADE.— 
Acaba de receber uma especialidade ro gênero 

=•= VINHO M A L A G A , = quo aliás tem sido muito reco­
mendado para Quinar, que tem daa*o um resultado 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convalecen-
ei, e para as crianças e pessoas pallidas;—nA"o perderem 
occasifto de esperimentar o deliciozo—VINHO M A L A G A 

Ytú 4—10—1907. 

anoe í d alia da &vlva aixao 

CALCADO ROCHA 
Solido, (jommodo e òlegante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Commercío 131, acaba de receber u m bo­
nito e variado aortimento d'este acreditado cal­
çado, para Homens, Senhoras e Crianças. 

3r t>£* JC*SI cror 
-RUA DO COMMERCÍO 131 

1 LIÇÕES % 

J DE PIANO 2 
S Izaura F Porto ™ 
~ffl acceita discípulas de * 
'$) piano. ^ 
$} Rua Direita, 22. <jg 
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P $000 o kilo. 
^Manteiga fresca mineira 
no — C a f é Ytuano— 
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Papel de embrulho 

Vende-se nesta 
typographia. 

I BORO B0RAC1CA íis 
j|'^doplado no Kx rcito Nacional. Io ^ 
|̂;r adíi milagrosa paia h cnia de e.s* ̂ ] 
[M pinhas, «lariliriis, as-a duras, ^ 
~^ queimaduras, e m píge ns , . 
íl) sarnaj cz 'inas,cancio, 
w ozagiv, íiieiras, ^ 
^> heipes,eecori4 w 

tp.o todas as moléstias tia pelle. Milliaics^l' 
^di» pestoas at:estáma eíficacia da ecl -i$i 
'A bro p o m a d a — B o r o lióracica. fdvj 
Jy Vende se e m Iodas as pharmaçi ts-evjj 
^ diogarias do Brasil e ua casa ^ 

% LOUIS HERMANYN % 
ÍIj Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— -., 
^iltui dos And:adas,59. Iliode Janeir [Jj 
y j i s drogarias «llaüiel», e m S. Paulo^J 
'|N]e «(xloüib >» e m Sanlos. ^/ 

^Vende-s* em toda.a as pliarmac^s desta cidade,,'/ 

pf# 
PA El COMPKÂ^ 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
pî eferencia á A D É G A PARTICULAR, 

única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 

—Qualidade epurez? garantidas— 
P E D I O C S ^̂ . 

ftlmeida 1 logueíra 
RUAJOSE' BONIFÁCIO N° 1 

—S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado V I N H O FIGUEIRA 

T 

o 

o 
oigo 
o 

jjp. do Republica T 
Hí*e3 
X 

Nesta officina aprompta-se, com x 
brevidade qualquer serviço; o 
Cartões de visita, | 

Faturas, Notas de Consignação, *> 
Rótulos para Vinhos e Cigarros. K 
etc. etc. etc. 

Preços rasoaveis. 
RUA DO COMMERCÍO 62—YTU' 

o 
o 

IN^i -̂  

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em floma junto a S.S. v Paj a de 

HIÜ oplmo resultado o 

Peitoral De^flClCO PEüOTEriSE 

so seus filhos e declara: 
"Altcstti que varias pessoas de minha familia, aftecladas 

de influenza, bronchites e to^se, usaram cem optimo rê u!. 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na phaima. 
cia Edurado Siqueira, do Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
19Í>6 —l*r. Bruno Chaves—Reci.nheco verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro ^e 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz CYiilos Rlassal, 1.. 
colario" Não tem resguardo. Não contem ópio. Q livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

P E I T O R A L X333 A N G I C O P B I i O T S N S X i 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

Em S. Paulo:—Drogai ia Baruel Comp. 
Deposito Geralr-DROGARIA E. SEQUE1FU & COM P . 

Y ° x populi, VJZ Dei. '- J oervej^IXi43 olí* r*o é a meíjt0r 

http://ger.il


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


